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O artigo de Rafael Loyola, “Áreas protegidas ou áreas que ninguém quer?”, de 23 de agosto
passado aqui no próprio O Eco, e a notícia da premiação de Maria Tereza Jorge Pádua com a
medalha John C. Phillips, a mais alta honraria da IUCN, me fizeram ousar esta carta aberta a
ambos.

Querido Rafael,

A essência do seu ousado e por isso mesmo polêmico artigo, se eu o entendi corretamente, é a
crítica construtiva (porque faz pensar!) à forma de criação e existência de áreas protegidas como
unidades de conservação mundo a fora. No artigo, baseado em outro que cita mas eu não li
(esclareço) você questiona a real necessidade de proteção de áreas isoladas nos confins
amazônicos ou oceânicos, onde ninguém nem nada, em princípio, as afeta ou afetaria. Da mesma
forma, você questiona se o que há protegido nas áreas onde a pressão desenfreada e a ação
humana destrutiva imperou não passariam de meros resquícios, resíduos ou relictos de formações
ecológicas que ninguém quis porque inúteis à produção econômica tradicional, áreas que ainda
nos custam caro manter. Assim, que funcionalidade teriam?  Qual a eficiência e a eficácia de
áreas assim?

“Conversando” aqui contigo e Maria Tereza tento, senão respostas às suas questões mais
provocativas, pelo menos trazer alguma contra argumentação ao que você nos apresentou.

Querida Maria Tereza,

Sua importantíssima premiação, essencialmente por salvar áreas enormes como unidades de
conservação nos confins da Amazônia e também na zona oceânica nacional, muitas vezes onde
não tinha nada e nem ninguém, é um contrapeso significativo à argumentação apresentada por
Rafael. Ao dividir comigo, na condição de amigo pessoal, a comunicação recebida em 21 de maio
passado sobre a láurea que receberia, você me deu a honra de saber com antecipação que, ao
premiá-la, a UICN queria reconhecer a sua ímpar contribuição em cerca de 50 anos de trabalho
fundamental à conservação no Brasil pela proteção de um enorme território, além de sua
contribuição ao planeta como um todo tendo em vista sua ativa cooperação com a própria IUCN
por décadas.
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Rafael,

A engenhosidade humana que tem levado a descobertas científicas e criações tecnológicas
fantásticas tem seu equivalente em capacidade destrutiva, como todos nós sabemos. E eu estou
mais que seguro da sua consciência sobre isso, bem como de que a conservação só "começou"
depois de sentidos os efeitos da destruição da natureza pelo homem, e em reação a ela. Mas para
muitos leitores vale este parágrafo extra. Já faz bastante tempo que o homem se deu conta da
necessidade de se contrapor às suas ações destrutivas, havendo menções históricas (quero dizer
com registros escritos) sobre iniciativas protetoras da natureza e conservacionistas já na idade
antiga na China, na Índia e na Grécia. Neste último caso, por exemplo, é famosa a proposição do
filósofo Platão (cerca de 400 a.C.) de restauração florestal das colinas de Ática visando a
recuperação dos mananciais hídricos locais já degradados à época. Estamos tratando, portanto,
de muitos séculos, de milênios de história de iniciativas conservacionistas sendo postas em
prática, com acertos e falhas.

Então, salvar sobras, resquícios ou resíduos, para recomeçar do “quase” zero, embora longe do
ideal, muitas vezes pode ser a única solução possível, no caso por termos chegado tarde demais
para iniciativas conservacionistas maiores. E, não sendo o ideal, mas tão somente o possível,
tampouco é errado. Salvar amostras representativas e funcionais de ecossistemas só é possível
“se” e “quando” chegamos antes da destruição efetiva e descontrolada decorrente da ocupação
humana das “novas” fronteiras territoriais – e elas ainda existem. Então, salvar áreas no meio do
nada, no meio da Amazônia ou no meio do oceano, antecipadamente, é acima de tudo um
processo preventivo para mais tarde não limitar os esforços de conservação, muitas vezes
descomunais, a meros retalhos de ecossistemas a partir dos quais reconstruir “algum” todo. E
aqui, possivelmente, mora o maior perigo da generalização de abordagem permitida pelo seu
artigo. Ainda que seu texto seja provocativo e construtivo, Rafael, dada a situação de ferrenhos
ataques à legislação ambiental que vivemos no Brasil neste momento, seu artigo tende a ser tão
ou mais utilizado por quem rejeita e ataca as unidades de conservação do que, de forma positiva,
por quem as quer e as defende e quer fazê-las melhor. Os que não querem e atacam a existência
das unidades de conservação agora podem usá-lo para dizer que elas não valem nada e ainda
custam caro ao erário público! Lamento te apontar isso.

Um outro ponto do seu texto que quero considerar: ainda que o fosse real, melhor não considerar,
grosso modo, que as áreas protegidas são aquelas não aptas para agricultura e outros usos
econômicos intensivos e que, por isso, talvez também não sejam aptas e nem representativas dos
ecossistemas, ecorregiões e biomas locais. Veja bem, além de política e socialmente mais viáveis
de proteção muitas dessas áreas pouco viáveis para usos econômicos tradicionais, devido a
impedimentos físicos como relevo desfavorável, falta ou excesso de água, ou condições químicas
dos solos entre outros fatores, podem contar com outras características de elevados valores
conservacionistas. É o caso, por exemplo, de paisagens cênicas marcantes, que podem ser
protegidos a relativamente baixo custo econômico, social e político – então, uma mera questão de
custo de oportunidade. E conservação não se restringe a biodiversidade, não podemos nos
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esquecer disso nunca, é muito mais!

Maria Tereza,

Sabemos todos que você não trabalhou sozinha, mas também sabemos que foi a sua liderança
decidida que tornou possível a um time incrível de cientistas e técnicos nos legar uma rede
fabulosa, ímpar, incomparável de áreas protegidas na Amazônia brasileira através do Plano do
Sistema Nacional de Unidades de Conservação, cuja primeira etapa se tornou pública em 1979 e
a segunda etapa em 1982. Por tudo que estudei (e não foi pouco) e pelo muito que você me
contou, essa rede de áreas protegidas pensada nos idos de 1970-1980, teve cada uma de suas
unidades definida com o que se tinha de melhor na ciência da época a partir do aporte de
conhecimento de alguns dos mais renomados cientistas atuando no país nos respectivos temas:
Brown, Hafner, Vanzolini e Prance, por exemplo, entre outros. Encarregada de desenhar e
implementar o sistema nacional de unidades de conservação do Brasil, você não se fez de rogada,
ousou o que pode, e entre nós, acertou em cheio! Com o apoio de Gary Wetterberg, que você
sempre faz questão de lembrar e reconhecer, e tomando como ousado guarda-chuva conceitual a
teoria dos “refúgios do Pleistoceno”, o trabalho desse time fantástico de cientistas permitiu
identificar e selecionar, sistematicamente e de forma científica pela primeira vez no planeta, áreas
inegavelmente representativas em termos ecológicos, com elevada biodiversidade, centros de
distribuições de espécies e impressionantes concentrações de endemismos, que foram a base
fundamental para a definição e criação de inúmeras UCs, todas elas também muito expressivas
em termos de áreas, porque definidas no tempo certo, antes de pressões insuportáveis. Foram
cerca de oito milhões de hectares “escolhidos a dedo” definidos como unidades de conservação.
Se fossem buscadas somente hoje, muitas dessas áreas estariam reduzidas a meros relictos,
senão a pó, imagino eu.

Rafael,

Você conhece muito; tem uma mais que respeitável formação acadêmica e produção científica!
Cadê os cerrados de Goiás, o estado onde está a sua universidade? Veja os esforços para se
ampliar o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (originalmente dez vezes maior do que é
hoje) sendo sistematicamente barrados por forças políticas e econômicas atrasadas! Se tivesse
sido possível no passado, politicamente, realizar o que a ciência e a técnica da conservação
tentaram certamente as herdas de veados campeiros que deram o nome à Chapada, ainda
existiriam, e a funcionalidade dos sistemas ecológicos locais estaria mais próxima da natural,
ainda que o parque fosse uma unidade sitiada por soja ou gado como acontece com o Parque
Nacional das Emas, também em Goiás. Rafael, por favor, nos ajude com sua palavra e seus bons
artigos de opinião a resolver o nó da ampliação desse parque que é fundamental à conservação
dos cerrados. Nem que seja acima de tudo termos mais espaço e matéria prima para seguir
fazendo pesquisas de ponta em biologia da conservação, como você faz!

Maria Tereza,
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Vamos agora ao longínquo e isolado estado do Amapá, lá onde você criou o Parque Nacional do
Cabo Orange (657 mil hectares) e a Reserva Biológica do Lago Piratuba (392 mil ha)! Lá está o
grande Parque Nacional das Montanhas do Tumucumaque, com quase quatro milhões de
hectares (3,846 milhões para ser exato), o maior parque nacional do país e o maior parque de
florestas tropicais do planeta. Pertinho do parque, em fase final de pavimentação, passa a BR 156
que corta o Amapá de sul a norte, ligando a capital Macapá ao Oiapoque, na divisa com a Guiana
Francesa. A estrada abre o porto de Santana, junto à capital e de águas relativas profundas, aos
interesses do território Francês ultramarino. Mas Santana também é visto como entreposto
logístico ideal para facilitar a exportação da produção agrícola do sul amazônico, em franca
expansão. Além disso, o próprio Amapá também é uma das atuais fronteiras dos sonhos do
agronegócio, sendo que ao longo da rodovia os ecologicamente famosos cerrados amazônicos do
Amapá já estão quase 100% ocupados. Inicialmente destinados a reflorestamentos, agora
também já são cultivados com soja. Próximo passo da fronteira agrícola local: avançar sobre as
florestas, mesmo que para isso passando por cima da lei e desconstituindo áreas já protegidas,
como é o caso da Floresta Estadual do Amapá, com cerca de dois milhões de hectares, sob
sistemáticos ataques desfechados de dentro da Assembleia Legislativa estadual. Se essas
unidades de conservação não tivessem sido criadas quando foram quase certamente seriam
inviáveis politicamente hoje. Estou errado?

Rafael,

Voltando ao Congresso Mundial de Conservação no qual Maria Tereza foi merecidamente
laureada, e ainda tratando de áreas isoladas, te pergunto se o presidente Obama, ao assinar na
abertura do evento a criação da maior área protegida do planeta, no Havaí, uma área marinha
maior do que o território da Espanha, estaria cientificamente mal assessorado. Eu realmente não
creio! O presidente do mais poderoso e tecnologicamente avançado país do planeta, com sete das
dez melhores universidades listadas em qualquer ranking disponível e o melhor da ciência mundial
ao seu dispor, não se permitiria à distração de errar tanto e tão feio, nem tampouco seria
tremendamente aplaudido pela “nata” dos profissionais e cientistas da conservação reunidos no
evento, como aconteceu com ele.

Querida Maria Tereza,

Embora você sempre tenha estado lá, agora você formalmente se junta de vez aos melhores da
conservação no panteão apropriado a essa plêiade de heróis. Contigo, para citar só dois nomes,
estão o emérito professor Edward O. Wilson (EUA), laureado em 2000, e Sir David Attenborough
(Reino Unido) laureado em 2012. O primeiro, reconhecido como um dos pais da biologia da
conservação como ciência e dos mais reconhecidos, citados e laureados cientistas nessa área de
atuação. O segundo, o legendário (para dizer o mínimo) e possivelmente mais importante
documentarista de natureza do planeta através de programas na BBC. Não é pouca coisa, você
está muito bem acompanhada, e com o reconhecimento e glória que merece.
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Rafael e Maria Tereza,

Para além da discussão acadêmica, não sei como vocês vêm a situação em termos práticos. Mas
no que tange a mim, eu não revogaria o ato de criação de nenhuma das unidades de conservação
que conheço (e são muitas), das menores e mais insignificantes às maiores e reconhecidamente
mais representativas, das pequenas ilhas cercadas por usos humanos intensivos, quando não até
mesmo inseridas em zonas urbanas, às grandes áreas isoladas da Amazônia. Estou
completamente convicto que tudo o que temos, isoladamente ou não, é muito menos do que
precisamos para fazer frente aos tempos que difíceis que virão, advindos notadamente do
aquecimento planetário e consequentes mudanças climáticas. Precisamos fazer mais, nos
adiantar se possível, para resistir como espécie e, para isso, negando e controlando os impulsos
destrutivos!

Aos dois o meu abraço fraterno,

Miguel Milano
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